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o estudo que apresentamos teve como objetivo perceber se futuros professores do 2. Q CEB im­
plementam em sala de aula um ensino de ciências contextualizado por problemas/questões socio­
científicos/tecnológicos/ambientais, capaz de promover uma educação científica que contribua para a 
efetiva literacia científica dos alunos. Ou seja, que contribua para a formação de alunos/cidadãos escla­
recidos, com capacidade crítica e de intervenção social, capazes de procurar rel:lpostas para situCl.çõel:l do 
quotidiano, com base no conhecimento adquirido. A abordagem CTSA (ciência-tecnologia-sociedade­
ambiente) de ensino das ciências, que assume, entre outros, a necessidade de se explorarem os conceitos 
científicos relacionando-os com o dia-a-dia, tornando a ciência, nã.o só mais motivante, mas mais útil, 
contextualizada e atual, dá prioridade ao debate de temas relevantes para as pessoas/sociedade e 
fomenta a valorização das interaçõcs ciência-tecnologia-sociedade-ambiente, tornando a ciência menos 
dogmática e menos neutra. Consideramos que o tipo de abordagem que se faz em na sala de aula 
para trabalhar os conteúdos escolares é um fator decisivo na aprendizagem dos alunos e no desen­
volvimento de capacidades como as que atrás identificamos. Sendo assim, interessa perceber de que 
forma os futuros professores optam por ensinar ciências, pois essa perceção permitirá entender melhor 
a sua ação no futuro e, sobretudo, permitirá obter dados que ajudem a ajustar e a potenciar os seus 
programas de formação, bem como a orientação a prestar no contexto de prática pedagógica. Para 
dar resposta ao objetivo antes enunciado recolhemos dados em sala de aula e analisamos os planos 
de aula, e respetivos recursos. Também fizemos um estudo do dossier e do rela:tório de estágio dos 
professores. Apesar da abordagem CTSA estar expressa nos currículos de ciências e ser considerada 
em programas de unidades curriculares de didática dos futuros professores, estes pouco a utilizaram 
enl sala de aula. Observou-se um ensino de ciências essencialmente transmissivo, em que o manual 
el:lc01a1' foi o recurso mais utilizado. Os problemas/questões socio-científicos/tecnológicos/a.mbienta.is 
foram pouco privilegiados e quando aconteceram, a maior parte das vezes foram propost.os pelos alu­
nos. O curto tempo de está.gio, associado a programas longos e com muita informaçã.o factual, bem 
como turma.s com demasiados alunos com comportamentos inapropriados para a sala de aula podem 
ajudar a explicar os resulta.dos obtidos. 
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